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01nosso dedicado e distinto colaborador, Senhor professor Domingos M. da 
Silva, ern comunicação feita à Academia Portuguesa de Ex-Libris, prestou ho. 
me vagem à"rnemória de Sá de Miranda, nestes termos: 

,CONSELHO MUNICIPAL 
No Salão nobre da Câ-

mara.Municipal, sob a 
Presidência do seu ilus-
tre Presidente, Sr. D. 
Nuno de Carvalho Daun o 
Lorena, teve lugar no 
passado dia 23; pelas 15 
horas, a eleição dos ¢ 
representantes das Jun-
tas de Freguesiaao Con-
selho Municipal. Cons-
tituída a mesa foram as 
listas distribuídas pa-
ra apreciação dos nomes 
indicados e verificou-
-se plena concordância 
no apuramento da vota-
ção, sendo eleitos os 
snrs. Mário de Jesus 
Fernandes de Almci da, de 
Bour.o; Dr.Aristi.desMar-
ques Vilela, de Amares; 
José de Oliveira, de Cal-
delas e José António Pi-
res, de Lago, As indivi-
dualidades indicadas,se 
mereceram sempre no con-
ceito social o maior res-
peito, mereceram agora 
ainda mais, tanto de quem 
os indicou como de .quem 
os elegeu, umaprova ine-
quívoca da estima geral 
que mui to honra e digni-
fica o C. Municipal. E. G. 

Ex.mo Senhor Presidente 
Minhas Senhoras e 
Meus Senhore, 

Sem abstrairmos que é o 11 de Novem-
bro, dos tradicionais folguedos de S. Mar-
tinho, perdoem-me que lembre que tam-
bém -é o mês dos Finados. 

Foi através de uma das últimas reuniões 
de estudos e actividades desta Academia, 
realizadas no decurso do ano findo,. que 
V. Ex.a, invocando as razões de se en-
contrarem injustamente esquecidas algumas 
das mais prestigiosas figuras do nosso mundo 
literário, citou entre elas a do egrégio poe-
ta-filósofo Doutor Francisco de Sá de Mi-
randa, mais a mais que, tendo-se comemo-
rado tão apagadamente o quarto centená-
rio da sua morte em 1958, nunca era tarde, 
e já porque só então possuíamos, graças ao 
auxílio da Fundação Gulbenkiam, instala-
ções condignas, fazer--se a evocação da sua 
memória. 
Como académico e como amarense, sen-

ti-me desde logo na obrigação de corres-
ponder ao apelo de V. Ex. a, na parte que 
respeitava a Sã de Miranda. Dois factos se 
opuseram, entretanto, a que apressadamente 
me apresentasse a satisfazer esse imperati-
vo um deles a possibilidade de mais al-
guém concorrer com maior elevação e com-
petência a este desejo expresso da Junta 
Directiva da Academia; outro o terem-se 
metido de permeio alguns trabalhos inadiá-
veis, depois as férias. 

Como amarense, se eu não 
fosse conhecedor de quanto na 
terra de Amares se têm em-
pregado baldados esforços por 
honrar a memória do Homem 
que, não sendo seu natural, a 
procurou, perfilhou e areou 
até à morte, promovendo que 
à sua conta dela se fale pelo 
menos em ambiente de aulas 

nas escolas de grau superior de 
ensino, ou em tratados da .es-
pécie e crónicas literárias, mui-
to haveria de censurar e pe-
nitencíar-me agora aqui, e em 
nome dos meus conterrãueos, 
por uma atitude que só po-
dia classificar de absoluta 
ingratidão. 

(Continua na 6.a página) 

BANDA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE AFRA;RES 

Campanha dos sócias protectores 
Mais uma iniciativa do nos-

so jornal está a ser coroada 
do maior êxito; o que só nos 
vem confirmar a nossa con-
vicção de que os filhos e ami-
gos do nosso concelho acari-
nham as suas agremiações e 
instituições, quando elas lu-
tam, como neste caso, para le-
vantar bem alto o nome da 
terra mãe. 
Deram-nos já a honra da 

sua inscrição os Ex.mos Snrs: 
Arão Gonçalves, Gerês;, 

António de Jesus Cracel, Cal-
deias; Domingos José Dias, 
Feira Nova; Albino Gonçal-
ves Campelo Junior, -Rendu-

fe; Domingos José Pereira 
Barreiros; Carlos Freitas, Fi. 
gueiredo; Januário da Silva 
Barros, Feira Nova; Agosti-
nho César Correia Peixoto, 
Goães; Manuel Pinheiro da 
Costa, Gerês; Manuel Cardo-
so, Feira Nova; Abílio de Je-
sus Rodrigues, Feira Nova; 
António José da Costa, Bar-
reiros; Joaquim Luis da Silva, 
Feira Nova; Manuel Araújo 
da Silva, Barreiros, e Luis da 
Silva, .Feira Nova. 

.Pede novas inscrições, 

A Direcção 

• economia de Angola 
0 sub-desenvolvimento angolano (I) 

Pelo dr. Marques Mano da Mesquita 

(Especial para cLusitânia») 

O maior problema que en-
frenta o mundo moderno é o 
sub-desenvoIvimento, nos di-
ferentes aspectos, económico, 
político e cultural. Este é um 
fenómeno à escala do mundo 
de hoje, pois abrange parte 
da Europa e a quase totalida-
de da América do Sul, Ásia 
e África, ou seja, mais de 213 
da população do globo vive 
em estado de subdesenvolvi-
mento com todos os proble-
mas e todas as consequências 
que é fácil imaginar.. 
Mas se este é um problema 

à escala do mundo de hoje, 
temos que o estudar, equacio-
nar e resolver como homens 
cio nosso tempo. 

Deixemos agora ,o, subde-
senvolvimento político e cultu-
ral, visto que aqui apenas nos 
interessa o económico. E para 
quem tern procurado estudá-
-lo, dois aspectos preliminares 
se oferecem à nossa conside-
ração. 
O primeiro é o de que o 

sub-desenvolvimento econó-
mico apresenta características 
diferentes conforme se trata 
de regiões frias, temperadas 
ou quentes ,e, nestas últimas, 
em que se consideram as' re-
giões asiáticas e africanas, ain-
da nos parecem outras carac-
terísticas que variam de um 
para outro continente e com 
os tipos de sociedades huma-
nas, homogéneasou heterogé-
neas, em que temos de enqua-
drar o problema. É esta uma 
.primeira e grande dificuldade 
para a caracterização do fenó-
meno e, por isso, não se ,en-

contram, ainda hoje, determi-
nados com rigor, princípios 
uniformes em que assente uma 
classificação. 
O nível de industrialização, 

a dependência das actividades 
primárias, a taxa de crescimen-
to dó produto bruto e da res-
pectiva capitação, o excesso ou 
a carência de mão de obra, o 
grau de ;produtividade do tra-
balho e de outros factores e a 

(Continua na i.a pãoina) 

Ore AMnio R. Buiiwar2os 
Pelo senhor Ministro do 

Interior foi louvado o Se-
nhor.Dr. Ribeiro Guima-
rãesD,que, com ;muito mé-
rito é altruismo, desem-
penha o cargo de director 
clínico .do Hospital da Mi.. 
sericórdia de Vila Verde. 
Devido às qualidades pro-
fissionais e como bairrista 
acérrimo, o Senhor Dr. Ri-
beiro Guimarães merece 
todos os louvores, pelo pa-
pel preponderante que vem 
exercendo desde há muitos 
arcos em Vila Verde. L` 
portanto com todo o gosto 
que nos asso.eiamos à ho-
menagém prestada pelo 
Governo a este ilustre Vi-
laverdense e passamos a 
transcrever o diploma a 
que nos vimos referindo: 
«Comando-Geral da Guar-

da Nacional Republicana. 
Considerando que o mé-

dico civil Dr. António Ri-
-beiro Guimarães, director 
clínico do Hospital da Mise-

.Continua na 4.a .página) 

FORTUGAL -NA _EFTA 
ri•vi►ssssr.••a•,r.•rsiii•i•.,rr•s•s•i. 

Pelo enviado especial da 
AN[', Dutra Faria—O sr. Gun-
nar Lange, Ministro Sueco do 
Comércio, não leu, com 
certeza'a minha crónica an-
terior. Principiou, todavia, o 
seu discurso— proferido no 
dia vinte, na sessão com .que 
inaugurou :os seus trabalhos a 
conferência da EFTA—quase 
nos mesmos ,termos.com que a 
crônica principiava. 
«Quando pela última vez nos 

encontramos ,para , se traçar o 
plano ,da nossa Associação 
Europeia , de .Comércio Livre 
-começou por dizer o sr. Lan-
ge—estava-se em meados de i 

um formoso=Verão. Agora que 
nos ,tornamos a ,encontrar, ,ve-
mos Estocolmo coberta pelas 
primeiras neves do ano. :O 
clima, •lá fora, .mudou radical-
mente. Mas o .clima ou a at-
mosfera das nossas negocia-
ções não se alterou e, se aca> 
caso alguma altera çio ,houve, 
foi só no sentido de whaver 
tornado, entretanto, essa at-
mosfera mais quente ainda 
do que,no Verão». 

Acrescentou .o isr. 1,ange 
desejar,que o,acordo através 
do.qual se estabelecea.Associa-

(continua _na ,5.Q página) 
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Vontade de Deus 
Este céu, estas estrelas, 
Brilhantes mundos sem fim, 
De que poder dimanaram, 
Quem os fez brilhar assim?! 

Quem foi que lhes deu a lei 
Para no espaço girarem, 
Cada' qual na sua órbita, 
Sem jámais se atropelarem? 

Quem criou êstes arbustos 
E aquelas árvores gigantes? 
Quem gerou jazigos de ouro 
E minas de diamantes? 

Todas as aves canoras 
De tão diversa plumagem, 
Quem foi, quem foi que as vestiu 
Com tão vistosa roupagem? 

Quem foi que disse à abelha 
Que para o mel fabricar, 
Tinha de, ao cálice da flor, 
Ir toda a essência chupar? 

Quem ao tigre deu as garras 
E ao leão juba tão bela? 
Quem, ao par do elefante, 
Pôs a tímida gazela? 

Quem pôs-nos jardins a rosa, 
Nos campos o malmequer? 
Quem foi que criou o homem 
E a tentadora mulher? 

E na vastidão dos mares 
Que banham os continentes, 
Quem foi que neles criou 
Milhões de peixes diferentes? 

Quem foi que ordenou à água 
Que em vapor subisse ao ar 
E sobre a terra caisse 
Em chuva, para a regar? 

Quem disse ao sol:— alumia 
Todas as coisas da terra, 
Desde o fundo dos abismos 
Aos altos cumes da serra?... 

Esta suprema harmonia 
Do mar, da terra e dos céus; 
Só nos podia ser dada 
Pela vontade de Deus!... 

UERBA 

Máquinas que parecem fazer 

Coisas Impossíveis 

As máquinas calculadoras britânicas efectuam operações 
muito semelhantes ao cérebro humano 

Fora do campo da ficção, 
as máquinas que possuem a 
faculdade de pensar, são con-
sideradas como uma coisa 
impossível. Seja como for, 
as novas máquinas que sarem 
agora das fábricas e que to-
mam forma nos laboratórios 
da indústria de engenharia 
electrónica britânica e s t ã o 
em condições de efectuar 
operações «mentais= que se 
assemelham aos métodos do 
pensamento humano. 

I-Iá máquinas que ensinam 
as pessoas. Outras máquinas 
podem apreender, por meio 
da experiência. 

Há ainda outras que po-
dem tomar uma melhor de-
cisão quando são propostas 
várias alternativas. 

. Os homens que concebem 
e constroem estes aparelhos 
são' quase unânimes em não 
aprovar , qualquer ideia que 
tenda a humanízar estas má-
quinas. Dizem eles que não 
se trata de cérebros electró-
nicos, 'mas apenas de « calcu-
ladores electrónicos».'Aadmi-
rável peça do aparelho que 
reune milhares de elementos 
de informação na calculado-
ra, não constitui uma memó-
ria magnética, mas sim um 
depósito magnético. 

O ENSINO PELA MÁQUINA 

Todavia, não se pode di-
zer que existe contradição 
pelo facto de as afirmações 

(Continua na 4.a página 

Carlos Carneiro 
expõe no Falácio foz 

—Numerosas obras do ar-
•tísta Carlos Carneiro estão reu-
nidas em exposição no Piá-
cio Foz. 
A Exposição abriu hoje, com 

a presença do Secretário Na-
cional de Informação, dr. Cé-
sar Moreira Baptista. 

Trabalham os escritores por-
tugueses 

—Trabalham os escritores 
portugueses ern novas obras e 
do trabalho de alguns dá no-
ta, na sua página de « Artes e 
Letras», o «Diário de Notícias». 
Assim: 
Urbano Tavares Rodrigues 

está a escrever um novo ro. 
'mance «As Aves de Madru-
gada*; Maria da Graça Freire 
terminou um novo romance: 
Sophia de Melo Beyner An-
derson terminou a tradução de 
uma peça de Claudel; para 
a Atica, Da,vid Mourão Ferrei-
ra reuniu alguns dos seus en-
saios e das suas críticas já 
publicadas na Imprensa, a ,fim 
de serem editados em volume; 
Eduardo de Azevedo, concluíu 
um novo romance, e Isabel 
de Faria está 'a escrever um 
romance que intitulou « En-
contro com á Morte». 

Mais de uma centena de gra-
vuras, executadas por varia-
dos processos, estão expos-

tas nas Belas Artes 

Por iniciativa da Sociedade 
Cooperativa de Gravadores 
Portugueses, que, fundada há 
três anos, conta já cerca de 
600 sócios, foi inaugurada na 
galeria principal da Sociedade 
Nacional de Belas- Artes uma 
exposição de gravura rortu-
guesa contempoKânea; a ter-
ceira do género que se realiza 
em Lisboa. Abrange traba-
lhos de litografia, água-forte, 
água-tinta, buril, xilogravura, 
linóleo, técnica mista, ponta-
-seca e roleta, « silkscreen», cal-
cografia e serigrafia, num to-
tal de mais de cem peças. 
Os artistas representados 

são: Santiago Areal, Jorge Bar-
radas, Carlos Botelho, Max 
Braumann, Fernando Condu-
to, Calvet da Costa, Daciano 
da Costa, Bartolorneu Cid, 
Cipriano Dourado, Ferreira 
da Silva, Navarro Hogan, Ali-
ce Jorge, José Júlio, João Abel 
Manta, Jorge Monteiro, Sá 
Nogueira, Ribeiro de Pavia, 
Júlio Pomar, Mily Possoz, An-
tónio Quadros, Querubim La-
pa, Júlio Resende, Rogério Ri-
beiro, Nikias Scapinnakis, Cias-
tão Seixas, Teresa Sousa, Hau-
si Stael e Jorge Vieira 

Simultâneamente, encontra-
-se exposta também um série 
documentai sobre as técnicas 
da gravura e sua diferência-
ção. 

Rerreiniscêr•ceas 
Festas de Santo António. 
Passa em nossa frente um 

grupo de zés-pereiras com 
os concernentes gigantõnes, 
cabeçudos e gaíteíros... e 
segue-o o rapazio hilariante. 
O Pinga e o Licas, como 
gesticulam! Que galhofa a 
do Quim, do Zé Torto e do 
Cácá! E no bando álacre, ba-
rulhento e polícromo—de 
entre a balbúrdia que forma-
va em cortejo através da Vi-
la, ao rítmo atroador de cai-
xas e bombos—sobressaia a 
figura de um velho, de ouvi-
do atento ao rufar das cai-
xas, alheio ao demais que o 
cercava. Aquela toada rítmi-
ca havia sido, durante toda 
a sua vida, o nervo de uma 
paixão ardente. Ia ali o to-
cador de caixa dos pregões 
camarários: o velho Guima-
rães ! 
E como ele aplicava o ou-

vido já um tanto ensurdeci-
do pela idade e pela estri-
dência da pancadaria de ba-
quetas e maçanetas sobre 
as retesadas peles de caixa 
e bombós! Que entusiasmo 
este velho punha na músi-

A «Arte Popular» de Armando 
Lucena está a ser publicada 

em Fascículos 

Continua a sair regularmen-
te a obra em fascículos • Arte 
Popular» Uscs e Costumes 
Portugueses)-, de Armando 
Lucena . Trata-se de uma obra. 
de divulgação cultural cujo in-
teresse é tanto histórico, lite-
rário e artistico, como etno-
gráfico e folclórico. Abrangerá 
quando concluída, três volu-
mes através dos quais todos 
os usos e costumes do povo 
português são estudados., 

Exposição de pintura, dese-
nho e gravura de Carlos Ca!-

vet 

—Carlos Calvet da Costa, 
depois de participarem várias 
exposições colectivas, desde 
há mais de dez anos, decidiu-
-se, por fim, a uma apresen-
tação individual dos seus tra-
balhos. Seleccionou recentes 
obras de pintura e de desenho 
e, também, de litografia, que 
expõe, agora, na Galeria do 
«Diário de Notícias». 

0 «verbo e a morte»— Poesia 
Filosófica de Vitorino Nemé-

sio 

—Revela o « Diário Insular», 
em correspondência literária 
de Lisboa, publicada na sua 
secção de Artes e Letras, que 
Vitorino Nemésio vai publicar, 
ainda este ano, um novo livro 
de poesia, a que pôs o título 
de «O Verbo e a Morte». 

Trata-se de poesia filosófica, 
paralela à da obra «O Pão e a 
culpa,. 

m 

ca infernal dos zés-pereiras! 
Como o olhar brilhava de 
entusiasmo com o trocadilho 
dos rufos nervosos! O za-
bumba prendia-lRe os senti-
dos e soava-lhe nos tímpa-
nos como a mais suave e 
artística melodia nos pode-
ria sensibilizar... 
O cortejo continuou sem-

pre a sua marcha barulhen-
ta e o velho Guimarãés per-
diu-se-nos de vista, enquan-
to que a imagem de um pas-
sado longínquo nos acudiu 
à memória, a recordar tem-
pos de criança em que tam-
bém nós acudíamos, como 
eie—agora, outra vez crian-
ça—ao ritmado rufar do 
seu tambor nas feiras sema-
nais, instrumento que o tem-
po gastou no rodopiar dos 
anos, do mesmo modo que 
se extinguiu a praxe, um tan-
to pitoresca, dos pregões que 
tão solenemente um oficial 
da Câmara Municipal ditava 
e repetia por toda a feira ao 
povo que curiosamente acu-
dia ao artístico ta►nburilar 
do Guimarães, formando nu-
trido magote para escutar os 
éditos municipais. 
O oficial era também uma 

figura característica,' digna 
de memorar aqui. 
Aguardava que o povo 

acudisse ao chamamento 
e, mal soavam as últimas 
dissonâncias no tambo, co-
locava as lunetas com ênfa-
se, abria vagarosamente o 
edital e proferia o pregão, 
solenemente, que era logo 
de seguida comentado entre 
os circunstantes... 
Esse homem bom, o últi-

mo oficial da Câmara a que 
ouvimos fazerpregões, era o 
Senhor Rodrigues de Caires 
que, graças a esta circuns-
tância, ainda hoje conserva-
mos na retina, nitidamente, 
a sua— como diremos!— cas-
tiça figura de homem popu-
lar. 
E aqui está, como esta as-

sociação de ideias e de fac-
tos--zés-pereiras e pregões 
camarários, aliás coisas bem 
diferentes—nos trouxeram à 
memória reminiscências de 
um passado longínquo que 
sabe bem lembrar. 
Aos nossos leitores tam-

bém não desagradará, certa-
tamente, recordar um dos 
mais típicos usos, que desa-
pareceu na voragem do 
tempo,que nada poupa: nem 
os costumes, nem as pes-
soas, nem as coisas. , . 

EME 
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i 

Empresta-se dinheiro 
sobre hipotecas 

Falar a Lídia Ferradais 
Lugar Novo -- Feira Nova 

AMARES 
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A 

Reunião Camarária 

Internamentos de Urgência 

A Santa Casa da Misericórdia e Hospital de São Marcos 
de Braga, informa que foram internados com urgência na-
quele Hospital os doentes, Germano Fernandes e AntónioSoa-
res, Isilda Erene Soares da Cunha e Adelino Ribeiro de Al-
meida. 

Isenção de Emolumentos 

O Governo Civil do Distrito de Braga, transcreve'a cir-
cular número Z-1/20, L.° 23-A, datada de 30 do mês de Ou. 
tubro findo, da Direcção Geral de Administração Política e 
Civil, informando que pelo disposto no Artigo 274.° do Códi-
go do Registo Predial, aprovado pelo Decreto-Lei rúmero 
42.565, de 8 de Outubro findo, os, corpos administrativos fi-
cam isentos de pagamento de emolumentos nas Conservado-
rias do Registo Predial pelo Registo de prédios àqueles perten-
centes, designadamente nos casos de transmissão operadas a 
seu favor. 

Derramas 

O Governo Civil do Distrito de Braga, transcreve a cir-
cular P.° Z-1/116, L.° 23-A, de 3 de Novembro corrente, da 
Direcção Geral de Administração Política e Civil, informando 
que foi resolvido, por despache, de 23 de Outubro findo, de 
Sua Ex. cia o Subsecretário de Estado do Orçamento, que im-
plicará o indeferimento dos pedidos das Câmaras Municipais 
autorizadas a lançar derramas nos termos do Artigo 22.° do 
Decreto- Lei número 39.805, de 4 de Setembro de 1954, que 
não solicitem aos directores de finanças respectivos, no prazo 
estabelecido, ro § único do mesmo artigo, a cobrança de tais 
derramas juntamente com a dos adicionais às contribuições ge- 
rais do Estado referentes ao ano de 1961 e seguintes. 

IREquerimentós de doentes 

Foram presentes à Excelentíssima Câmara os seguintes 
requerimentos pedindo guias para internamento e tratamento 
de doentes pobres em estabelecimentos hospitalares; deferidos 
Pelo Presidente da Câmara: Emílio Veloso de Araújo, de Ren-
dufe, Dorinda da Conceição Pinto, de Prozelo, Rosa da Silva, de 
Caldelas, Palmira de Jesus Fernandes, de Bouro Santa Maria, 
Maria Augusta de Oliveira, idem, Arnaldo de Jesus Fernandes 
Vieira, de Ferreiros, António Alves da Silva, de Vilela, José 
Machado, de Figueiredo, António de Barros, de Caldelas, Bel-
miro da Silva Pinheiro, de Caires, Porfírio de Jesus Soares, de 
Bouro. 

Licenciamento sanitário 

MDe  aria indo para 
lhe anuularo requeri i mento apresentado nesta  dCâmae F;,ouciredo, dra em 24 de 

Fevereiro do corrente ano, em que ela solicitava a coticessão 
de um alvará de licenciamento sanitário para abate , e venda 
de carne suina e seus derivados, bem como autorizar o le-
vantamento da importância que para o mesmo fim foi deposi-
tada, em virtude de lhe não interessar o referido alvará. 

Requerimentos diversos 

De José João Baptista de Lemos, Paulo José Peixoto Baptista 
Lemos e Augusto Joaquim Peixoto Baptista Lemos, todos da fre-
Ruesia de Bico, deste concelho, pedindo para.que lhes seja au-
torizada receber energia eléctrica fornecida peta firma Pinhei-
ro & Alves. L.da, através da-cdbfne localizada, na referida fre-
guesia, lugar de Vila Meão de Cima, dada a grande necessida-
de que têm, prinzípalmente para fins agrícolas, comprometen-
do-se a utilizar essa energW a título precário e provisório, só-
mente durante o tempo, em que a referida região não for elec-
trificada. 

De Francisco dos Santos Vieira Leitão, Braga, pedindo 
autorização para colocar no seu escritório, sito no Largo D. 
•ualdim Pais, desta Vila, uma placa com os seguintes dizeres; 
`F. Vieira Leitão AdvoQade». 

De Luis Martins Brandão, desta Vila, solicitando ligação 
de água à rede de abastecimento de água à Vila de Amares 
para o prédio que habita, propriedade da Senhora Dona Jose. 
tina de Jesus Dias Leite. 

De Antônio Pereira de Jesus Cracel, Ferrei ros, solicitando 
licença de habitação para o seu prédio q-,e construiu na Rua Sá 
de Miranda, da referida freguesia. 

(Continua no próximo número) 
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Catres 
Falecimento 

No lugar do Outeiro, 
desta freguesia,. faleceu nesta 
semana, a Senhora Hermí-
nia Cândida Antunes, estima-
da parteira local. Foi confor-
tada com todos os Sacramen-
tos. Teve um lindo enterro, 
porque o seu neto, Delfim Pi-
nheiro, não lhe faltou com 
nada à hora da rr,orte. Os 
serviços ftínebres foram con-
fiados à acreditada Casa fu-
nerária de Augusto do Sa-
cramento Costa, desta Vila; 

teve uma eça de primeira 
e a Igreja coberta de rigoro-
sns crepes. Teve ofício sole-
ne assistido de vários sacerdo-
tes desta localidade e de Bra-
ga, do Seminário Conciliar, 
que entoaram os salmos em. 
puro tom gregoriano e que 
no fim muito apreciaram o 
nosso salão, paroquial, e tu-
do acharam em boa ordem 
e harmonia. Paz à stia alma. 

De Visita 

— Deram - nos o prazer da 
sua muito estimada visita os 
Senhores, José Augusto da 
Silva e sua esposa D. Laurin-
da Rodrigues — residentes em 
Ovar — e que vieram visitar 
a sua família de Caldelas, 
Portela e Caíres entre os 
quais o Senhor Silvério da 
Silva e Judite'da Silva — bem 
como esteve entre nós o Se-
nhor Carlos da Silva — de 
Lisboa, de visita a sua estima-
da e idolatrada Mãe, e da 
Senhora Hermfnia Cândida 
Antunes — acabada de fale-
cer; Destas pessoas sérias, 
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a1de 1as 
Ainda a placa escolar 

de Sequeiros 

C tempo e a agricultura 

Caldelas 20—Continua a 
,cotar—e a lAta da placa esco-
1 r, ptóximo à escola primária 
da vizinha freguesia de Sequei-
ros, que fica à face da estrada 
Nacional n.° 205 3.° e no 
meio da curvas e contracur-
vas. Nos dias,. dos mercados 
de Crivas os veículos automó-
veis que cir2ulam naquela es-
tr,ida, ião em número muito 
elevado e já por várias vezes 
tem estado para haver desas-
tres fatais. Pedimos mais uma 
vez a atenção da Direcção das 
Obras Públicas para esta fal-
ta que bem precisa ser resol-
vida sem demora. 
—Há dias que temos estado 

sob violento temporal com 
fortes ventanias, tendo arran-
cado e partido muitas árvores 
e deitado grandes quantida-
des de azeitona ao chão, per- 
dendo-se muita em virtude do 
tempo não permitir a sua re-
colha. 

C. 

Besteiros 
Triduo de Sagrado Co-

ração de Jesus 

Como remate dos piedosos 
exercícios do mês das almas, 
que na Igreja paroquial se 
têm realiz<ído todos os dias, 
ora de manhã,,ora de tarde, 
com bastante concorrência 
de fieis, realiza-se nesta últi-
ma semana de Novembro 
como, aliás já é costume, o 
solene Tríduo de pregações 
religiosas em honra do Sa-
grado ,Coracão de Jesus, e 
almas, confiado a um sábio 
e santo Missionário do Evan-
gelho. Na Sexta-feira e Sá-
bado há as costumadas con-
fis•ões para homens, mulhe-
res e crianças da Catequese, 
Cruzada e Cáritas. Hora San-
ta e solene devoçãoàs Santas 
Princesas: Sta. Cecília, Sta. Ma-
ria Goretti e Santa Filomena, 
que fazem solene corte aos 
dois Corações de Jesus e Ma-

(Continuação da 4.• página) 

Aniversários 
Fazem anos: 
Ho je~ O snr. António 

Baptista Macedo Fernan. 
des. 

Terça-feira—A menina 
Maria Amélia Oliveira 
Arantes, a sra. D. Maria 
do Céu Gomes e o sr. An-
tónio José da Costa, 
Quarta-feira- O sr. Há. 

rio José Dias Antunes e o 
sr. José Azevedo Dias. 
Quinta-feira—USra. Má-
rio Ramos, 
Sexta-..feira O S'nr, Artur 
da Cunha Cruz, 

IANIVERSÁRIO Nopróximo  dia 3 de D• No próximo dia 3 de De-
zembro, passa o aniversário 
natalício do Sr. Paulo Bar -
bosa de Macedo, gerente da 
importante Firma. I r m ã o s 
Barbosa de Macedo, L.da. 
Com grande rigosijo e por 

tão faustosa data, todos os 
empregados se associam ao 
seu aniversário e pedem a 
Deus que lhe prolongue a 
vida por muitos anos, para 
o grande progresso da nossa 
terra. Parabéns. 

Câmara Municipal de Amares 

CONVOCAÇÃO 
De harmonia como dispos-

to no art.' 28.° do Código 
Administrativo convoco os 
vogais do Conselho Munici-
pal, que há-de servir no qua-
driénio de 1960 a 1963 para 
a reunião constituitiva do re-
ferido orgão Administrativo 
que terá lugar no Salão No-
bre do Edifício dos Paços do 
Concelho no próximo dia 2 
de Dezembro, pelas 101)oras, 
e no qual se procederá à ve-
rificação dos poderes dos no-
vos vogais eleitos e à eleição 
dos Secretários do Conselho, 
e dos vogais da Câmara que 
entrará em exercício em 2 de 
de janeiro de 1960. 
Amares, 26 de Novembro de 1959 

O Presidente da Câmara, 
a) D. Nuno Luis de Carvalho Daun 

e Lorena 

Dr.a D. Helena Maria de 
Araújo de Caualhò Matos 
Com a brilhante classifica-

ção de 15 valores acabou a 
licenciatura em Ciências His-
tóricu-f ilo,óficas, pela Univer-
sidade de Coimbra, a senho-
ra D. Helena Maria de Araú-
jo de Carvalho Matos, filha 
do nosso amigo sr. Alberto 
Jorge de Carvalho Moreira 
de Matos. 
Os nossos sinceros para-

béns à nova doutora e a seus 
queridos pais. 

No consultório 

Certo indivíduo foi ao den-
tista e disse : 
—Oiça-me, caro doutor: 

dois molares, um,"canino e 
um pré-molar. Todos estra-
gados. 
Arranque-os sem receio nem 

dó. Nada de anestesia. 
Tire-os fora sem cerimó. 

nia. , 
—Optinio? Assim é que eu 

ansto de clientes~ corajosos 1 
Faça o favor de se sentar. 

--Não, senhorT O caso não 
é comigo. Trata-se de minha 
sogra, que está na sala de es-
pera. 

Visado pela Censura 
t 

P]ÉLOS 

j Destruição definitiva pelo processo 1 
mais moderno e rápido 

k 
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Máquinas que parecem  - fazer cosas impossíveis 
Continuação da 2.a página 

dos cientistas e engenheiros 
serem desmentidas pelas má-
quinas que eles ,produzem. 
Há muitos exemplos em al-
guns dos tipos mais aperfei-
çoados- que estão a ser pro-
duzidos pelas empresas per-
tencentes à Associação de 
Engenharia Electrónica. 

Um dos aparelhos agora 
em produção está a ser utili-
zado exclusivamente para o 
ensino dos operários na ,per-
furação tios .cartões. Estes 
cartões que são muito utili-
zados no fornecimento de 
informações às calculadoras, 
são perfurados com buracos 
que representam factos e ci-
fras. 
O operador, para ser pre-

ciso nas . suas funções, deve 
estar apto a transcrever as 
letras e algarismos escritos 
numa folha de papel para 
um quadro especial, q u e 
produz - o código de per-
furações no cartão. O Kpro-
fessor• electrónico não só-
mente pode ensinar o aluno, 
no máximo, em metade de 
tempo que o professor hu-
mano levaria, mas ainda po-
de saber muito mais cedo 
durante o período do ensino 
se o »aluno» poderá tornar-
-se um bom operador. 

Não existe nada automá-
tico acerca dos métodos de 
ensino pela máquina e não é 
de maneira alguma desagra-
dável o ensino por ela mi-
nistrado. 
Ela desempenha as suas fun-
ções como se estivesse a jo-
gar uma partida de algum 
jogo com o aluno, procuran-
do sempre estar um pouco à 
frente do aluno, mas sempre 
disposta a mostrar-se amável 
e atenciosa e afrouxar a sua 
superioridade, sempre que se 
torne necessário fazê-lo. Nas 
primeiras fazes, por exemplo, 
oferece ao aluno o «burro» 
que lhe mostra qual o botão 
que deve premir. A medida 
que a eficiência é cada vez 
mais acentuada o ' «burro» 
desaparece, mas se a eficiên-
cia se não mantiver se o alu-
no hesita 'ou falha, o «burro-
volta a aparecer. 

UM POUCO' DE RACIO-
NALIDADE 

O rítmo de ' ensino au-
menta sempre de hamonia 
coma proficiência do aluno. 
Isto confere à máquina um 
quede autêntica racionalida-. 
de, pois ela pode verificar se 
o aluno está fora da razão. 
Neste caso a máquina ajusta-
-se por si própria, mas sem-
pre que se nota uma melho-
ria, a sua velocidade aumen-
ta . Ela pode observar e to-
mar em consideração a dis-
posição do aluno mas, ao 
contrário do que sucede com 
alguns professores, não reve-
la. qualquer disposição. Ela 
pode usar-se para toda a es-
pécie de funções, incluindo 
a dactilografia. 
O seu inventor e s t u d a 

agorã as possibilidades de a 
adaptar ao ensino de piano. 
Concebida pouco mais ou 
menos. nos moldes de idên-
tico sistema, foi lançada uma 

segunda máquina pelos mes-
mos- laboratórios Dorking, 
em Surrey. Concebeu-se esta 
maquina para ensinar outras 
máquinas e não homens. Pó-
de. por exemplo, ensinar ao 
calculador electrónico os mé-
todos que deve usar para fa-
zer certo trabalho, ou os 
sistemas de vigilância eletró-
nica usada no automatismo. 

CIBERNÉTICA NA IN-
DÚSTRIA 

São estes instrumentos 
cibernéticos. Cibernética vem 
do grego e quer dizer ciên-
cia de fiscalização de comu-
nicações relativa a homens, 
máquinas e animais`. 

Em homens e animais são 
o cérebro, nervos e múscu-
los; em máquinas, é o siste-
ma de vigilância, o maqui-
nismo regulador e a potên-
cia. Um exemplo complexo 
do sistema cibernético é a 
combinação do piloto e um 
avião. , 

Um trabalho importante 
está agora a ser realizado pe-
la introdução de planos de 
cibernética na indústria, no 
qual a aparelhagem electró-
nica substituirá o trabalho 
directivo, bem como o tra-
balho. puramente industrial. 
Um dos grandes grupos de 
aço na Inglaterra instalou um" 
uepartamento para este f i m, 
que inclui, não apenas en-
genheiros electrónicos e cien-
tistas, mas ainda biologistas 
psicologistas, c u j a tarefa é 
pôr em equação os sistemas 
electro-mecânicos c o m os 
sistemas mentais e físicos de 
homens e animais. 

Não se pretende — pelo 
menos por agora—que a ele-
ctrónica substitua inteira-
mente  a direcção do homem. 
Todavia, deve dizer-se que 
os calculadores electrónicos, 
convenientemente utilizados, 
podem tomar decisões muito 
mais precisas do que fariam 
os homens em condições em' 
que a situação é controlada 
por um certo número de va-
riantes. Estes calculadores 
podem tomar decisões sobre 
métodos científicos para o 
que não é n•cessárfo qual-
quer trabalho de conjectur,is, 
intuição ou tradição, poden-
do essas decisões ser toma-
das com uma- rapidez extra-
ordinária. . Um calculador 
pode observar a situãção que 
é afectada por centenas de 
factores, estudar a situação e 
indicar ou mesmo iniciar as 
melhores medidas' a tomar. 
O <gerente elèctrónico» po-
de mesmo prever o resultado 
das alterações iminentes e 
indicar o melhor caminho a 
seguir, a fim de as evitar. 
O equipamento de vigi-

lância britânico está a ser 
usado em muitas partes do 
mundo e uma das mais im-
portantes encomendas foi en-
viada a uma das grandes em-
presas para fornecimento ao 
Comando de Material Aéreo 
da Força Aérea dos Estados 
Unidos. Destina se a mesm.t 
para um sistema de controle 
de elementos para - dar or-
dens- a um gigantesco apa-
relho que produz asas de 

aviões de metal sólido, um 
dos requisitos para a constru-
ção de aviões supersónicos. 

NÃO É NECESSÁRIO U 
«TEMPLATE» 

O sistema de vigilância 
orienta dois «cutter-heacisw 
de 100 cavalos, trabalhando 
numa mesa de 9,144 metros 
por 2,438 metros. O movi-
mento dos « cutters» em três 
dimensões é controlado pe 
los cartões perfurados. Não 
é por isso necessário o «tem 
plate» para a orientação dos 
«cutters» e os contornos do 
trabalho acabado, podem ser 
regulados por um calculador 
electrónico. A vigilância é 
tão rigorosa ' que pode acu-
sar as tolerâncias tão baixas 
como mais ou menos 0,002 
polegadas (0,058 milímetros). 
Um sistema de alimentação 
evita a ocorrência de erros 
por desgaste no maquinismo 
do corte. 
Um dos aperfeiçoamentos 

introduziuos por uma das 
empresas de engenharia bri-
tânica é o equipamento de 
vigilância munido dum cal-
culador que transfere a in-
formação directamente d o 
quadro para o sistema de vi-
gilância. . 
O motivo desta encomen-

da é que a grande fábrica de 
máquinas ferramentas d o s 
Estados Unidos Cincinatti 
Milling Machine Company, 
recorreu a uma empresa bri-
tânica, porquanto não h lvia 
possibilidade de adq-iirir se 
melhante equipame.to 1 a 
América. ` 
A importância desta es-

pécie de equipamento elec-
trónico reside no facto de 
ele permitir ao fabricante 
produzir, em pequenas quan-
tidades, peças de grande pre-
cisão por um custo módico, 
sem preparar as máquinas 
para produção em massa. 

Uma das vantagens e s t á 
no facto de se , poderem fa-
zer alterações nos desenhos 
de ,plano de produção, com 
a simples mudança de cartões 
perfurados q ae « dão in , tra-
ções= ao controle electró fi-
co. 
O Ministro dos forneci-

mentos do Reino Unido, co-
mentando a introdução de 
equipamento mecânico con-
trolado electrònicamente, na 
Fairey Aviativa Company 
Ltd., com fábrica em Heaton 
Chapel, Cheshire, afirmou 
que a máquina calculadora, 
custando entre £ 80.000 e 
90.000, permitiu que fossem 
fabricadas grandes quantida-
des de p a r t e s estruturais 
componentes na fábrica, que 
custaram £ 500.000, contra 
libra 7.000.000 que teriam 
custado as grandes prensas 
de forja para o seu fabrico. 
. Isto realmente represen-

ta uma grande economia. 
s 

<Q Modelar» 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipográfi-

cos, desde os' tais simples 

aos'mais luxuosos. 

?8-90=1959 

Dr. António R. Guimarães 
(Continuação da 1." página) 

ricórdia de Vila Verde, vem 
prestando há cerca de trinta 
atros e sem qualquer remu-
neração serviços clínicos ao 
pessoal do posto da Guarda 
Nacional Republicana com 
sede naquela localidade e ao• 
subposto de Prado desde a 
sua instalação ( 10 de junho 
de 1957); 
Considerando que tais ser-

viços, nas mesmas condições 
e desde as mesmas datas, 
têm sido extensivos às famí-
lias das praças dos referidos 
posto e subposto, incluindo 
intervenções cirúrgicas gra-
tuitas, o que constitui grande 
benefício para as praças e 
apreciável economia para a 
Fazenda Nacional; 
Considerando ainda que 

os mesmos serviços têm sido 
prestados com a melhor boa 
vontade, carinho e dedicação; 
Mand i o Governo da Re-

pública, pelo Ministro do 
interior, louvar o médico ci-
vil Dr. António Ribeiro Gui-
marães, director clínico do 
Hospital da Misericórdia de 
Vila Verde, pela forma ca-
rinhosa, abnega 11 e assídua 
com que há cerca de trinta 
anos vem prestando serviços 
clínicos gratuitos—quer em 
consultas normais, quer em 
visitas domiciliárias, quer em 
intervenções cirúrgicas — ao 

pessoal do posto da Guarda 
Nacional Republicana com 
sede naquela localidade e a 
suas famílias, serviços que 
tornou extensivos nas mes-
mas condições ao pessoal das 
respectivas famílias do sub-
posto de Prado desde a sua 
instalação ( 10 de junho de 
1957), dembnstrando, com 
tal procedimento, novas vir-
tudes filantrópicas, um acen-
tuado e apreciável desinte-
resse e muita dedicação pelo 
serviço público. 

Ministério do Interior, 4 
de Novembro de 1959. 
O Ministro do Interior 

—a) -• Analdo Schulz.» 

Condições de Assinatura 
Continente 

Ano   50$00 
Semestre   25$00 

Ilhas 

Avião--ano . 150 00 
;'mestre   7500 
Barco,—aro   60$00 
sçmestre   30$00 

Brasil 
Avião—ano   150$00 
Semestre 75$00 
Barco—ano   60$00 
Semestre   30$00 

Estrangeiro 

Avião—ano   180$00 
Semestre   90$00 
Barco—ano . 80$00 
Semestre   40$00 

Besteir os 
Continuação da 3.• página 

ria, a quem a paróquia de 
Besteiro, se vai con•egrarm)-
lenem - nte, apó3 d missa so-
lene tia ' festa . 

Casamento 

— Realizou-se rio passado 
Sábado, ò enlace motrimo-
nial do Senhor José Fernan-
des Soares, de S. Vicente do 
Bico com a gentil menina, 
Brazelina Rosa de Macedo 
Ferreira — do Ligar do Mon-
te, desta freguesia de Bestei-
ros. Teve um lindo acompa-
nhamento e os actos litúrgi-
cos na Matriz, revestiram-se 
de grande brilhantismo, com 
maviosos Cânticos e melodias 
celestes, acompanhadas a Har-
mónio em' honra de Santa 
Cecília e Almas. 

Falecimento 

— Faleceu há dias, ilo lu-
gar de Redondelo, a simpáti-
ca menina de 20 anos — Olí-
via Fernandes da Silva— filha 
do caseiro de Senhor Dr. 
Eduardo. Teve um grande 
acompanhamento com pessoas 
de muitas freguesias e irman-
dades. Ia toda vestida de 
branco' a festej tr as suas. mi -
ticas bodas eternas com o seu 
querido Noivo: Jesus. 

De Visita' 

— Deram-nos o prazer da 
sua muito estimada visita a 
esta paróquia, a distinta fa-
mília « Morais Rocha> de 
Lisboa e a família dn Senhor 
Valdemar, de Vila Nova de 
6 Famalicáo, com os seus au-

CAIRES 
(Continuação da 3.a página) 

precisa muito, a nossa socie-
dade moderna. Que nos vi-
site muitas vezes, são nossos 
os 'vi-vos desejos. 

Casa Nova 

=O Senhor Lourenço Bap-
tista e sua Ex.ma esposa D.' 
Belmira Rebelo' Baptista, inau-
guraram a sua nova e linda 
vivenda, do lugar do Paço, 
com a bênção solene da San-
ta Igreja à qual presidiu o 
Rev. Pároco da freguesia e 
com um almoço íntimo para 
a tamíl a e algumas pessoas 
de pura e sã amizade. Que 
a gozem e habitem nela apor 
largos anos, são os nossos vo-
os e preces fervorosas. 

Cumprimentos 

= Enviaram-nos, do Bra-
sil, os seus cumprimentos 
amigos, os senhores, Aparício 
Miguel Alves, José Soares 
Alves, Manuel Fernandes La-
rangeira e Francisco José 
Brandão. Felicidades para to-
dos. 

Uoente 

= Encontra-se, gravemente 
enfermo, já não celebrando, o 
velho amigo e Arcipreste de 
Terras de B,•uro, Senhor P.e 
José' Joaquim Arantes, do lu-
gar das Penas, desta fregue-
sia. Oremos por todos. 

C 

tomóveis, sempre amáveis em 
bem servir toda a gente., 

Felicidades a todos. Gratos 
por todas as atenções. 

C. 
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Quanto à antiga paroquial, ela acolheu-se sob o pa-
trocínio de S.ta Maria Madalena e ficou, por certo a primei-
ra desta invocação Entre-Homem e Cávado. 

Bem está, que a sua capela pode, pelas suas boas pro-
porções, abrigar concorrida romagem; e justo é que assim 
aconteça pelo tempo fora — digna compensação de uma 
humilhação sofrida. Sua porta ampla, voltada para os de 
Covas, a mostrar a respeitável prioridade, reclamaria antes 
uma estrada desafogada e convidativa. - 

Também mostra nas empenas, em baixo relevo, as cru-
Zes das estações da via sacra e isto harmoniza-se com' os, 
últimos passos da vida da «Santa penitente» sua actual pa-
droeira. 

O sólido e elegante torreão duplo, mais moderno, pois 
tem sobre uma gateira a data de 1885, decidiram devotados 
Patriotas do mesmo lugar, ausentes no Brasil, repará-lo do 
que fora despojado. 

O competente cruzeiro tem gravado a era de 1788. 
Ali perto, o nicho de umas «alminhas» desprezado 

como tantos que se encontram à borda dos caminhos, a 
significar a degenerescência de uma grande devoção que 
animou os povos da região e inspirou a sua existência, 
envolvendo em poesia uma crença, implora não já as habi-
tuais lembranças e esmolas de quem passa; que o restituam 
ao fito que lhe deu o ser e o exemplo seja seguido em to-
dos os lugares que se deixaram cair no desmazelo tantos 
destes' interessantíssimos monu,nentos da tradicional arte 
Portuguesa. 

Falta dizer que nas arrecadações da Câmara existem 
duas bocas de fogo, recolhidas 'de um fortim improvisado 
na «bouça da Mó» ao tempo das guerras da Restauração. 

` (Continua no próximo número) 

A economia de Angola 
Continuação da La página 

esperança de vida são, entre 
outros, índices através dos 
quais o economista vai procu-
rando desbravar  caminho do 
conhecimento em que possam 
assentar a ssoluções fornecidas 
pela ciência económica. 
Chegados a este plano -- e é 

esta a segunda observação pre-
Ihinar—outra dificuldade se 
uos apresenta. Até 1936, a eco-
nomia apresentava no seu con-
lunto, duas grandes correntes: 
a capitalista e a `comunista ou 
socialista . 
Entre o aparecimento da 

economia capitalista, com a re-
Volução industrial, do tipo 
"beral e concorrencial e o 
ano referido, para além das so-
luções económícas marxistas, 
apenas encontramos todo um 
conjunto de autores que, sem 
quererem aderir às teorias co-
rnunistas, iam demolindo, pou-
co a pouco, o edifício da teo-
rja capitalista cujos fundamen-
tosOu alicerces tinham sido, 
tialiás, abalados, em certo sen. 
Lids oo, Pela própria crítica mar-

Em 1936, Lord Keynes, com 
a sua « Teoria Geral revolu-
c1ona a teoria capitalista e os 
seus seguidores ingleses e, so-
bretudo, os da escola sueca 
e americana, acabam por nos 
apresentar aquilo que é hoje o 
capitalismo moderno que es-
t4 bem ao menos lia 

et ora, das pr meirras formas do 

capitalismo industrial. 

É esta a maior conquista da 
ciência económica no nosso 
tempo, visto que nos é possí-
vel, objectiva e cientificamen-
te, opor à teoria marxista uma 
teoria capitalista moderna, vá-
lida e de acordo com as exi-
gências do mundo em que vi-
vemos. 

Acontece, porém, que as no-
vas teorias da economia do 
mercado se aplicam apenas a 
economias industrializadas ou 
evoluídas e, assim, fica em 
aberto a questão para as eco-
nomias atrazadas ou subdesen-
volvidas e em via de evolução. 
A questão preocupa hoje os 
economistas de todo o mundo 
e há sobre o assunto vasta bi-
bliografia mas não apareceu, 
ainda, uma teoria geral, capaz 
de nos dar as soluções para 
este problema maior do nosso 
século. 

O assunto tem o maior in-
teresse para os portugueses, 
visto que temos na metrópole 
uma economia em via de evo-
lução e no Ultramar vários ti-
pos de economias subdesen-
volvidas. É o caso de Ango-

la. ' 
Angola, até 1946, tinha co-' 

mo aliás ainda tem, uma eco-
nomia sub-desenvolvida. Na. 
quela data era uma economia 
fundamentalmente agrícola 
pobre e, na sua maior parte, 
de subsistência, com proble-
rnas mínimos se abstraíssemos 
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ção Europeia do Comércio Li-
vre seja apenas uma etapa no 
caminho que leve a uma or-
ganização económica mais vas-
ta de países europeus, susce-
ptível de incluir também os 
«seis» do Euromercado. 
Outros não foram os votos 

que formulou, por seu turno, 
o Secretário de Estado, portu-
guês, do Comércio, dr. José 
Gonçalo Correia de Oliveira. 
Julgo— salientou ele, no seu 

breve mas expressivo discur-
so—que a consolidação do tra-
balho que acabamos de con-
cluir é absolutamente neces-
sária para a realização do nos-
so objectivo final: a grande 
Associação Económica que 
abranja todos os países mem-
bros da OECE. 
Na mesma ordem de ideias 

das questões postas pelo de-
senvolvimento económico. 
O surto de progresso verifi-

cado a partir daquela data, e 
que parece agora terminado, se. 
não alterou os dados da clas-
sificação modificou por com-
pleto o panorama 'das ' activi-
dades económicás'e é, ' nesse 
quadro, que importa hoje, rã, 
pidarnente,'estudar as soluções 
e pô Ias em prática. 

Não se. possuem números. 
exactos. e rigorosos— este é um 
problema comum às econo-
mias atrazadas africanas e asiá-
ticas—mas pode esboçar-se, 
grosso modo, o quadro da eco-
nomia angolana desta forma : 

1—iJ'ma sociedade hetrogé-
nea, multi- racial, composta, 
fundamentalmente, por dois 
grupos étnicos, diferentes, qua-
tro milhões e meio de indivi-
duos de raça negra e 150.000 
indivíduos de raça branca; 

2—Esta população distribui-

-se, de uma maneira geral, da 
seguinte forma: 

a) mais de metade ' da po-
pulação indígena vive em agri- 
cultura de subsistência; 

b) a parte restante ocupa-se 
numa agricultura de mercado 
e uma pequena fracção traba-
lha nos centros urbanos, nas 
actividades domésticas, indus-
triais e nos serviços; 

c) a população branca tra-
balha na agricultura do mer-
cado, actividades industriais e 
serviços. 

3 A maior parte da popu-
lação activa ocupa-se nas ac-
tividades primárias que con-
tribuem em mais de 50 por 
cento . para a formação de pro-
duto bruto que, aumenta va-
garosamente, a taxa do inves-
timento é reduzida, baixa a 
produtividade e a esperança 
de vida, e é reduzido o nível 
de industrialização. A maior 
parte da população possui um 
fraco poder de compra. 

Estamos perante um quadro 
que : is o tipo de uma economia 
sub-desen volvida africana. 

falaram também o sr. Krag, 
Ministro dos Negócios Estran-
geiros da Dinamarca; o sr. 
Skaug, Ministro norueguês do 
Comércio; o sr. Heathcoat- 
-Amory, Chanceler do Tesoi-
ro britânico; o Kresky, Minís-
tro ,austríaco dos Negócios 
Estrangeiros; e em nome da 
.Suíça o sr. Petitpierre, Con-
selheiro Federal. 

Foi salientado igualmente 
que o estabelecimento da As-
sociação Económica de Có-
mércio Livre cria na Europa 
um mercado cuja população 
é de cerca de noventa mi-
lhões. E acres centaremus que, 
populacionalmente, se, nesse 
conjunto, a Inglaterra, com cin-
quenta milhões, ocupa o pri-
meiro lugar, Portugal vem lo-
go a seguir. 

Outro ponto foi ainda salien 
tado: ao contrário do Euro-
mercado, a EFTA não tem ob- 
lectivos políticos. A este res-
peito, vúIe a penaarquivar as 
declarações que fez hoje mes-
mo a um jornalista francês--
representante de « Le Mondei, 
de Paris— o sra de Besche, Se-
cretário Geral do Ministério 
sueco dos Negócios Estran-
geiros. 

Dois princípios fundamen-
tais—afirmou o 5r. de Bes-
che—inspiraram o grupo dos 
sete. O seu objectivo é acima 
de tudo comercial: a liberali-
zação progressivattas relações 
comerciais na Europa e no 
Mundo. Não temos objecti-
vos políticos. Entre nós figu-
ram, com efeito, países que 
proclamaram a sua neutrali-
dade política, corno a Áustria, 
a Suécia e a Suíça, e nações 
que não puderam encarar a 
hipótese da sua entrada no 
mercado comum e obedecem 
a determinações próprias: a 
Inglaterra, Portugal, a Dina-
marca e a Noruega. Sem dú-
vida, uma cooperação econó-
mica- mais estreita não deixa-
rá de exercer influência sobre 
a opinião pública de cada país 
no sentido de uma crescente 
cooperação também noutros 
domínios. De qualquer modo, 
essa não é a realidade perante 
a qual nos encontramos hoje. 
Não spodemos ir além de uma 
Associação Económica. E es-
ta aqui está o outro princípio 
fundamental—assenta no esta-
belecimento de uma zona de 
comércio livre e não em qual-
quer união aduaneira. 
A estes dois princípios anun-

ciados pelo sr. Besche have-
veria, porém, que acrescentar, 
talvez, um terceiro, a que tam-
bém obedeceram os negocia-
dores do acordo da EFTA—o 

i 

que os levou a não aplica-
rem critérios rígidos, «a não 
tratarem de igual modo (como 
acentuou o dr. Correia de 
Oliveira) o que é desigual». 

Por exemplo, ao passo que, 
uma vez assinado o acordo da 
EF rA pelos sete Governos in-
teressados, nenhum dos ou-
tros Estados poderá aumentar 
as taxas aduaneiras, qualquer 
que seja o pretexto, Portugal 
fica livre de estabelecer até 
1 de julho de 1972 direitos de 
protecção para qualquer in-
dústria nova ou novo fabrico, 
gozando assim, por doze anos, 
de um benefício que aos ou-
tros seis países da Associação 
foi negado. 
Também, ao ¡casso que os. 

outros seis países, após a re-
dução geral de 20 por cento 
a 1 de julho de 1960, têm que 
reduzir em 10 por cento as 
suas taxas aduaneiras— para 
os produtos abrangidos velo 
acordo—de dezoito em dezoi-
to meses, Portugal só proce-
derá a uma segunda redução 
em 1 de julho de 1965. 

Estas e outras vantagens, 
deve-as Portugal ao reconhe-
cimento, pelas'outras nações 
do «Grupo de Estocolmo», da 
sua particular situação do país 
ainda escassamente industria-
lizado, mas deve-as também 
'—há que reconhecê-lo -à ha-
bilidade e ao facto do Secretá-
rio do Comércio e dos outros 
negociadores portugueses do 
acordo. 

Assim, é numa atmosfera de 
optimismo— de optimismo pa-
ra todos, mas de optimismo, 
em especial, para os portugue-
ses—que estão a decorrer os 
trabalhos da conferência da 
EFTA. 

Ünica nota porventura *um 
pouco discordante foi, apesar 
da sua incontestável beleza, o 
espectáculo de gala oferecido, 
ontem à noite, no Teatro Real, 
pelo Governo Sueco em hon. 
ra dos Ministros e Delegações 
dos outros seis países da As-
sociação: cantava-se uma ópe-
ra de Karl-Birger Bloman-
dahl—¡,Aviara»; e esta ópera 
é a história da aeronave gi-
gantesca onde oito mil pessoas 
fugidas de um planeta radio-
cativo erram através do espa-
ço, algures entre Marte e a 
devastada Terra... 

Simbòlícamente, a princi-
pal personagem é uma poeti-
sa e cantora cega. 
Na verdade, coadunava-se 

mal com as esperanças que 
todos, aqui, põem no futuro 
da Europa esta ópera tão pés 
simista, quanto ao futuro da 
Humanidade. 

Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE A 
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Mas não. E eu sei que todos 
eles quantos têm a consciên-
cia e sabem avaliar o alcance 
e expressão desse significado 
— desse gesto de predilecção— 
vêm' de há muito tempo a 
tomar ',iniciativas de comemo-
rações e celebrações, de dar 
forma e asseio à sua sepultu-
ra humilde, mesmo de consa-
grar-lhe um monumento. 
Com efeito, quando na épo-

ca da sua vida os valores do 
tempo denunciaram certa de-
cadência de costumes que 
afectava a alta sociedade e 
cada um vibrou contra os des-
mandos seus juizos críticos e 
azedume mais'ou menos con-
tundente e mordaz, Sã de Mi-
randa, soube participar do nú-
mero dos que mais fundo sa-
tirizou essa mesma sociedade, 
não se contentou que não com-
pletasse a sua, lição de moral, 
permanente e sempre actual e 
viva, buscando no meio do 
povo são e simples o seu re-
fúgio . 
No centro da atraente re-

gião minhota, essencialmente 
agrícola, Entre-Homem e Cá-
vado, a sua afeição pela vida 
do campo, a contrariar o de-
senfreado urbanismo e interes-
se pela vida palaciana dos fi-
dalgos seus contemporãneos, 
fez tudo para que se fizesse, 
um provinciano, como os de-
mais seus vizinhos, com quem 
negociou e tratou de adquirir 
as propriedades que haviam 
de conformara histórica Quin-
ta da Tapada. Depois socal-
cou, murou e administrou com 
sabedoria e arte; levantou 
bem alto um hino de louvor, 
realçando o prazer e alegria 
do viver campestre, os sabo-
rosos 'frutos, a liberdade, o 
desporto da caça ... fez o 
elogio do <bom lavrador» que 
muito admirava e louvava. 

Aí constituiu família, amou 
e sofreu. A critica literária e 
biográfica tem chegado ao ex-
tremo de tentar averiguar se 
era formosa, velha ou nova, a 
companheira querida que es-
colheu. Basta- saber que era 
a virtuosa dama antiga, da 
legítima estirpe de Machados 
de Azevedo e Vasconcelos, 
da nobre Casa de Castro, de 
Carrazedo. 
Teve as suas horas felizes 

e de amarga exprobação: prin-
cipalmente a notícia da morte, 
às mãos traiçoeiras dos mou-
ros de Tetuão, do primogénito 
Gonçalo. Donde se espera-
vam as glórias cavalheirosas 
do moço aventureiro; nele a 
projecção da família pela ins-
tituição de um vínculo mor-
ganático, de repente o luto 
e a dor! Simulava o pai a sua re-
signação para incuti-Ia na mãe 
inconsolável, mas esta foi feri-
da mortal de que nunca mais 
se curaram. De tudo deixou 
testemunho em sua obra poé-
tica que retrata a sua forte e 
inconfundível personalidade. 
Morreu de avançada idade, 

em mês e dia até hoje incer-
tos do ano de 1558. Foi le-
vado a enterrar na paroquial 
de Carrazedo, onde repousa 
na capela lateral de N. Se-
nhora da Apresentação, con-
tígua à de Santa Margarida, 
que ambas se destinavam o 
jazigo das ilustras famílias da 
Tapada e de Castro. 

Por caminhos que medeiam 
razoável distância, apertados 
entre os beirais dos campos 
desaguavam no adro da igre-
ja aldeã, longo cortejo fúnebre 
de círios e lumes acesos acom-
panhou decerto, e como sem-
pre foi de tradição local, este 
lustre das Letras nacionais cu-
ja vida se apagara para sempre, 
mas passou a viver para a imor-
talidade. 

Referiu-me há pouco tempo 

entidade competente que pa-
ra custear hoje só as despesas 
da cera nos funerais que se 
faziam a pessoas nobres da 
Casa de Castro, donde foi D. 
Briolanja, seria preciso o va-
lor de uma de suas melhores 
propriedades. 
Não faltaram nesse préstito, 

e bem representados, os frades 
bentos do mosteiro de Rendu-
fe, tão afectos ainda às duas 
casas, a psalmodiarem os seus 
responsos, a piestar as últimas 
homenagens ao fidalgo virtuo-
so e crente. Não faltaram as 
delegações do clero, nobreza e 
povo de Entre-Homen e Cá-
vado de que era senhor do-
natário seu cunhado D. Ma 
nuel Machado de Azevedo, 
que ainda vivia. 

Igual na vida e na morte, 
Sã de Miranda preferiu a 
obscuridade e parece que Deus 
tem querido fazer-lhe a vonta-
de. ,O seu desaparecimento, 
porém logo fez acordar um 
coro de lamentações. É que, 
tão pouco firmes de certeza e 
exactidão as datas do seu nas-
cimento e morte, a sua vida 
foi, no entanto, um sulco bem 
vincado e profundo: 
— Aqui cantava Sá, daqui segoro, 
Livre do mortal peso, ao céu voou; 
Pastores, vinde honrar a sepultura. 

De Sá que está no céu, da terra rindo. 
(Diogo gernardes) 

— Ah já aquela inocência santa e boa 
Do bom velho, aquela alta e sã doutrina 
Nos deixam. Quam depressa o melhor vaal 

11h santo velho, de mil anos Bina 
Era tu vida, e inda mil anos cedo. 
Quem honra o campo? quem virtude ensina? 

(António Ferreira 
Indo desta região onde inda moro, 

Saudoso de ti que amando voaste 
A essa luz, magano, desque entraste 
Que versos cantarás ao eterno coro. 

(D. Manuel de Portugal) 
— A alma no céu repousa eternamente. 
Cheia do que cá tinha merecido. 
0 nome voando vai de gente em gente, 

Vivo é no céu, o viva na terra anda. 
(Andrade Caminha) 

Em todos a convicção de 
que o saudoso Sã passou ` z!a 
vida mortal, pelo merecimento 
das suas grandes virtudes, ao 
gozo da eterna glória. E, se 
ninguém pensou em canonizá-
-lo como santo oú bemaventu-
rado, seguro é que logo ficou 
canonizado para a História 
como ¿o ;mais lídimo modelo 
de carácter e de cidadão ín-
tegro e incorruptível. A sua 
vida desponta à luz dós factos 
com uma auréola de virtudes 
cristãs e cívicas. 
Meus senhores, há duas 

grandes correntes neste mun-
do--a do bem e a do mal. Sá 
de Miranda-filósofo, não se 
deixou acorrentar, -como infe-
lizmente sucede ao comum dos 
mortais, pela que lhe seria 
mais cómoda e fácil; antes 
se lhe . opõs pila palavra e 
pelo exemplo. 
A humanidade debate-se 

nessas duas correntes desde o 
indivíduo quê se isola à mul-
tidão em que se aglomera. 
Elas agitam-se suave ou tem-
pestivamente pela palavra e 
pelo conselho insinuantes e 
tal qual se observa entre os 
elementos da natureza sacu-
didos pela aragem. Entra o 
rumor a trabalhar e pode 
atingir a fúria das batalhas, 
em que se traduzem por últi-
mo recurso, as mais graves 
inquietações humanas. 
Sá de Miranda agitou bran-

damente a da poesia, cheia de, 
ensinamentos, de edificação, é 
o que se lê claramente no; 
epitáfio que assinalala sua se-
pultura: 

—➢izenda graças maduras e galantarias sisudas 
Ajuntou poesia bumana com suavidade divina. 

No entanto a sua obra poé-

28.11-1959. 

tica é cóncretamente o reflexo 
palpável de uma vida que, se 
anda tão esquecida, é que ra-
ra e dificultosa mente se encar-
na e vive a essência da sua 
doutrina. Pelo que interessa ã 
ordem e interesse literários, a 
sua obra correspondente a 
um nítido movimento de Re-
forma e assim é que o mesmo 
epitáfio acrescenta: 

—Podendo com sua espada passara honra de seus avós 
Quis somente pelejar com a pena da poesia. 

Deu a seus contemporãneos 
o raro exemplo das maiores 
virtudes. Em sua obra legou 
à posteridade uma lição sem-
pre viva e actual, por isso não 
morreu; é o que significam os 
últimos dizeres do seu epitá-
fio: 
—Em tudo Miranda também na morte foi admirável. 
Em suas cinzas está escrita a glória da sua Pátrlal 

Domingos M. da Silva 

Igreja de Carrazedo (Amear  

Canadá-Montreal 
MONSIEUR,S. ENHIN INC recomenda e pede a todos os portugueses que vivem 
em Montreal e que estão para vir para o Canadá, que devem procurar o bem 
conhecido MERCADO DO ST. LAURENT E DORCHESTER que bem pretende ser, 
vir os seus clientes amigos portugueses com todas as variedades de frutas, 
tais coma BANANAS, LARANJAS, LEGUMES DE TODAS AS ESPÉCIES E MERCADO' 
RIAS a preços convidativos. Procurem, pois, o mercado mais completo e o que 
melhor serve os EMIGRANTES. 1187 ST. LAVVRENCE 

Castro de Carrazedo 
por Domingos M. da Silva 

fofo a ,cidade, marchou para o campo de Almança e achou-se na ba-
talha que mela deu o nosso exército, rompendo-lhe os inimigos o seu 
3.° rio >chão da batalha, em o lado direito da segunda linha, onde pe-
lejou com tanta constância, por ser o seu 3. ° o último que conservou 
a lforma, e ai ficou prisioneiro. 

'Consta pelas certidões que procedia 'tão bem que se lhe deram, 
por seus generais; nestas campanhas empregos que reão lhe tocavam, 
pela boa conta que deles dava e haver-se oferecido para outros vo-
luntariamente, com valor assinalado; como também com desinteresse 
nos saques que houve, e nos quarteis em que esteve no reino de Va- 
lença, por não escandalizar 'os ânimos dos Castelhanos, que convi-
tZ`ha.adquirir. 

Consta mais padecer no reino de Valença, em sua pessoa e fa-
mília, um contágio de que esteve com manifesto perigo de vida e com 
grande despesa de sua fazenda, na qual tinha recebido tanta diminui-
ção depois que começou a guerra, que perdeu mais de quatro mil 
cruzados em cada um ano, havendo sido duas vezes saqueada a sua 
bagagem, além dos precisos gastos de prisioneiro. 

Alega o suplicante o grande desinteresse com que seu pai pro-
cedeu naquele governo (de Pernambuco) e não se lhe haver dado pos-
to em que resarcisse as despesas que nele fez, e no mais serviço. 

Pertencem ao suplicante in solidam os serviços do dito seu pai,. 
por sentença de justificação. 

Pede :par todos os serviços °referidos o título de Conde de 
Amares de cuja vila é senhor, ou de outro qualquer lugar da sua 
jurisdição, para o que alega os serviços que seu avô Felix Machado 
marquês de Montebelo fez, achando-se em Madrid antes e depois da 
aclamação do Senhor rei D. João o 4.% e espera esta mercê por 
!quatro acções, que representa, e são as seguintes: 

 -00 

Primeirá, prometer-lhe Filipe IV no ano de 1630 este mesmo 
título, como dizia constar de um memorial que seu avô imprimiu e 
deu ao dito rei no ano de 642, e como tal era seu filho tratado pelos 
Castelhanos, por conde de Amares, corno mostrava por certidão do 
marquês de Arronches e por carta que lhe escrevera a rainha D. Ma' 
riana de Austria, em que tratava o suplicante por conde de Amares , 
Apresentava a patente que tinha de Conde de Amares. 

Segunda, porque em atenção de o suplicante se achar corn es' # 
ta mercê de título em Castela, lha prometera o Senhor Rei D. João o , 
4.° ordenando-lhe ficasse em Castela para ali continuar o serviço 0' 
lhe fazia; que não aceitara de Filipe 4.' por lha não dar com a anti-
guidade que pretendia, que era respeitando o ano antes da aclamação1 
-em que se lhe prometeu, porque, fazendo-se-lhe depois dela, não lhe 
era valiosa, sem mercê do Senhor Rei D. João o 4.°, a qual já havje 
recebido como promessa. 

Terceira, por haver sido seu pai tratado pela rainha de Castele' 
como tutora de Carlos 11 seu filho, por conde de Amares como refe. 
re na segunda acção, e com as ca rtas dos grandes e títulos de Caste' 
Ia, que o tratavam por Ex.cia em atenção deste' título que se lhe dera 
em sua menor idade. 

Quarta, porque por serviços semelhantes se tinham feito maiores 
mercês neste reino, como fora a de conde Borba, que se deu, entre 0" 
tras muitas, a D. Vasco Coutinho por descobrir uma das conjuraç s õe 
que se imaginaram contra el-rei D. João II, e a do título de margU es 
de Aguiar ao conde .de L'imioso, D. Francisco de ,Portugal, por haver 
revelado outra contra D. João IV, o que o dito seu avô fizera, não s 
uma mas muitas vezes, engeitando em uma delas as tentativas e -Pr° 
messas que lhe fizeram os castelhanos para que entrasse ;nela; .O q le 
tudo dizia constar das certidões que juntara seu filh o, pai d o sup o 
cante, e achavam-se na Secretaria de mercês pelo ano de 1673; C0m 

também a liberdade com que respondera àquela proposta da conjura' 
ção declarando que só viria a este Reino a servir -a seu rei e dar a dt 
da por ele, desprezando generosamente os acrescentamentos que 
nha e esperava de Castela, e neste Reino a Comenda de Castela de 

(CONTINUA) 


